
Conclus~ao: O achado de 3 linhagens de DENV-1/V em Ara-

raquara, al�em do agrupamento com amostras de outras

regi~oes, indica a constante reintroduç~ao do sorotipo 1 na

regi~ao em diferentes períodos. Ainda �e cedo para afirmar que

a diversidade gen�etica entre as linhagens foi importante para

manutenç~ao desse sorotipo no local.
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Introduç~ao: A infecç~ao causada pela Influenza �e caracteri-

zada por infecç~ao viral aguda, de alta transmissibilidade, a

qual se d�a pelas vias respirat�orias, mediante secreç~oes, como

gotículas, aeross�ois e contato com a mucosa. O agravamento

do caso pode levar �a necessidade de hospitalizaç~ao, e em

alguns casos, podendo levar �a morte.

Objetivo: Identificar os fatores associados ao �obito por sín-

drome respirat�oria aguda grave (SRAG) causada por Influenza,

na populaç~ao adulta, no Brasil.

M�etodo: Estudo transversal, populacional, realizado a par-

tir de dados secund�arios do Sistema de Informaç~ao de Vigi-

lância Epidemiol�ogica da Gripe (SIVEP- Gripe). Foram

analisados casos de todas as regi~oes do Brasil, com início na

semana epidemiol�ogica 8 de 2020 at�e a semana epidemiol�og-

ica 4 de 2022. Crit�erios de inclus~ao: idade igual ou superior a

18 anos, idade inferior a 60 anos, com diagn�ostico de Influ-

enza por RT-PCR e com evoluç~ao do caso (�obito sim, n~ao)

registrada. Casos com registros incompletos ou com

informaç~oes inconsistentes, foram excluídos.

Resultados: Foram identificados 2273 adultos com SRAG

por Influenza, durante o período estudado. 343 tiveram o

�obito como desfecho, com taxa de letalidade de 15,09%, para o

grupo estudado. Destacam-se como principais fatores de risco

para �obito de adultos com SRAG por Influenza: n~ao houve

internaç~ao (RR: 7,706), sem tosse (RR: 2,993) e Idade (RR:1,036),

ambas com p<0,001. Al�em disso, raio X de t�orax n~ao realizado

(RR: 3,998), raio X de t�orax com infiltrado intersticial (RR:

3,160), sem asma (RR: 2,495), raça preta (RR: 2,253), n~ao rece-

beu vacina contra gripe (RR: 2,182), raça parda (RR: 1,870), sem

dor de garganta (RR: 1,549), (p≤0,005). Por outro lado, possuem

menos chances de �obito aqueles que apresentam nível m�edio

ou superior de escolaridade, n~ao tem dispneia e saturaç~ao de

O2 abaixo de 95%, n~ao possuem diabetes e doença neuro-

l�ogica crônica, n~ao foi internado em UTI, necessitou de

suporte ventilat�orio n~ao invasivo ou este suporte n~ao se fez

necess�ario.

Conclus~ao: Os resultados evidenciaram os fatores associa-

dos ao �obito por SRAG causada por Influenza no Brasil, e iden-

tificou fatores de risco e fatores protetores ao �obito.

Evidencia-se que quem n~ao recebeu vacina contra gripe apre-

senta o dobro do risco do desfecho desfavor�avel do quadro

gripal. Reforçando a necessidade de estimular a ades~ao �a vac-

inaç~ao, e propor mudanças nas políticas p�ublicas para dispo-

nibilizar vacinas contra Influenza a toda a populaç~ao, a fim de

prevenir casos graves e desfechos desfavor�aveis.
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Introduç~ao: O direcionamento de crit�erios epidemiol�ogicos

e fatores de risco do paciente com infecç~ao de pele/choque

s�eptico pode ser um fator decisivo na avaliaç~ao do

infectologista

Objetivo: Relatar caso de paciente de 75 anos, masculino,

com choque s�eptico/bacteremia e celulite de difícil trata-

mento por Aeromonas hydrophyla.

M�etodo: Descriç~ao do caso: Internado ap�os 6 dias de feri-

mento corto contuso em antebraço direito ocorrido na praia.

Apesar do tratamento inicial com ceftriaxona e clindamicina,

evoluiu com broncoespasmo, choque s�eptico e insuficiência

renal com necessidade de di�alise. Ampliado tratamento para

cefepima e vancomicina. Hemoculturas evidenciaram Aero-

monas hydrophila, sensível a cefepima, ciprofloxacina e sul-

fametoxazol-trimetoprim. Foi suspensa vancomicina e

mantida cefepima por 13 dias e ciprofloxacina para completar

tratamento. �E imunossuprimido por artrite reumatoide (em

uso de metotrexate, prednisona, hidroxicloroquina e etaner-

cept), al�em de DPOC (ex tabagista).

Resultados: Aeromonas Hydrophyla �e bact�eria gram nega-

tiva presente no solo e em ambientes de �agua doce/salgada,

alimentos (peixes, frutos do mar e carnes vermelhas),

podendo ser transmitida tamb�em atrav�es de feridas abertas.

Pode causar gastroenterite, meningite, sepse, infecç~oes de

partes moles graves e morte atrav�es da liberaç~ao de entero-

toxinas citot�oxicas capazes de causar hem�olise, vasta

destruiç~ao dos tecidos ap�os penetraç~ao cutânea. N~ao h�a
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estatísticas no Brasil de sua frequência, sendo supostamente

subdiagnosticada e subnotificada. Est�a incluída na lista de

contaminantes importantes para a Sa�ude P�ublica por ser

pat�ogeno emergente e devido seu potencial de crescimento

nos sistemas de distribuiç~ao de �agua, podendo ser resistente

�a cloraç~ao. A gastroenterite por este agente pode ocorrer em

qualquer pessoa, mas em imunossuprimidos ou em sepse s~ao

suscetíveis �a infecç~oes mais graves. O diagn�ostico se d�a por

meio de cultura de fezes ou sangue e o tratamento envolve

antibi�oticos e hidrataç~ao. A notificaç~ao de surtos deve ser

feita �a vigilância epidemiol�ogica municipal, regional ou cen-

tral para investigaç~ao das fontes comuns e o controle da

transmiss~ao atrav�es de medidas preventivas.

Conclus~ao: Em pacientes imunossuprimidos a avaliaç~ao

de agentes incomuns relacionando �a epidemiologia �e funda-

mental para o sucesso do tratamento, assim como coleta de

culturas antes de iniciar a antibioticoterapia.
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AVALIAÇeAO INFLAMAT�ORIA E

PARASITOL�OGICA DA TERAPIA COM

TERACURMINA EM CAMUNDONGOS

INFECTADOS PELA CEPA COLOMBIANA DO

TRYPANOSOMA CRUZI

Vit�oria Louise Teixeira e Silva,

D�ebora Nonato Miranda de Toledo,

Washington Martins Pontes,

Tatiana Prata Menezes, Luiza Oliveira Perucci,

Bianca Alves Almeida Machado,

Kelerson Mauro de Castro Pinto, Andr�e Talvani

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP), Ouro

Preto, MG, Brasil

Introduç~ao: A teracurmina �e uma formulaç~ao de nanopar-

tículas derivada da curcumina. Por apresentar propriedades

anti-inflamat�orias, este composto bioativo �e proposto como

mitigador de quadros patol�ogicos p�os-inflamaç~ao exacer-

bada. O Trypanosoma cruzi, protozo�ario causador da doença

de Chagas, induz intensa resposta inflamat�oria em mamí-

feros, ocasionando disfunç~oes em c�elulas e tecidos de distin-

tos �org~aos como coraç~ao, c�olon e sistema nervoso central.

Objetivo: Avaliar os efeitos da teracurmina sobre a

resposta inflamat�oria e parasitol�ogica em 32 camundongos

Swiss machos infectados pela cepa Colombiana do T. cruzi.

M�etodo: Os animais foram tratados com 30 mg/kg de tera-

curmina, via gavagem, por 30 dias, sendo os dados de parasi-

temia coletados diariamente. No 30° dia p�os-infecç~ao os

camundongos foram eutanasiados e coletou-se o coraç~ao,

baço, fígado, tecido adiposo epididimal e gastrocnêmio para

an�alise histol�ogica, al�em de 1ml de sangue para dosagens de

TNF, IL-6, IL- 10, IL-15, CCL2 e CK.

Resultados: Os animais infectados e submetidos �a terapia

com teracurmina apresentaram reduç~ao na parasitemia e nas

concentraç~oes da IL-15 (tecidos cardíaco e esquel�etico) e da

CCL2 (tecido cardíaco). Houve aumento da massa esplênica

com a infecç~ao, mas n~ao houve alteraç~oes na massa do cor-

aç~ao e do fígado ap�os infecç~ao e/ou terapia com teracurmina

nos 30 dias de investigaç~ao. N~ao foram observadas diferenças

nas concentraç~oes de CK, no perfil de infiltrado inflamat�orio e

no índice de sobrevivência dos camundongos infectados sob

terapia ou n~ao com a teracurmina.

Conclus~ao: Conclui-se que a teracurmina atua regulando a

produç~ao de IL-15 e CCL2 teciduais e controlando a replicaç~ao

parasit�aria na circulaç~ao. Ag. Financiadora: CAPES. Nr. Processo:

4487110520.
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Introduç~ao: A Meningite de Mollaret (MM) �e uma doença

muito rara, descrita em três pacientes pelo neurologista

francês Pierre de Mollaret, em 1944, como uma meningite

ass�eptica, linfomonocit�aria, benigna recorrente, regress~ao

espontânea em poucos dias. Yamamoto et al, em 1991, identi-

ficaram o Herpes simplex (HSV) no líquor, predominante-

mente o HSV-2. Por�em, ainda existem muitos pontos

obscuros na patogênese e no tratamento.

Objetivo: Discutir a definiç~ao de caso.

M�etodo: Relato de caso seguido por revis~ao bibliogr�afica e

discuss~ao.

Resultados: Paciente do sexo feminino, 43 anos, escolari-

dade superior, apresentou quadro compatível �a MM, tendo

desenvolvido sete epis�odios recorrentes de meningite linfo-

monocit�aria ao longo de 14 anos (2008-2022), com boa

evoluç~ao clínica. No primeiro epis�odio a paciente apresentou

febre, rigidez de nuca, cefaleia holocraneana e forte mialgia,

hiperacusia. Os epis�odios subsequentes foram se exteriori-

zando paulatinamente de formas mais leves. O exame

liqu�orico sempre revelou aspecto turvo, com pleocitose dis-

creta linfomonocit�aria, discreta proteinorraquia e glicorra-

quia normais. O HSV-2 tipo 2 foi identificado no líquor, por

biologia molecular. Testes tomogr�aficos, sorol�ogicos, auto-

imunes, imunol�ogicos normais. N~ao houve qualquer envolvi-

mento neurol�ogico de relevo durante e ap�os as ocorrências

clínicas. Inicialmente, a etiologia da MM era desconhecida.

Em 1991, Yamamoto et al. detectaram por primeira vez o DNA

o Herpes simplex (HSV) por biologia molecular no líquor de

pacientes com a síndrome descrita por Mollaret. Outros

autores demonstram, posteriormente, o predomínio do HSV,

em sua maioria HSV-2, como fator causal. Entretando, a

revis~ao da literatura de anos seguintes revelou um n�umero

expressivo de relatos de doenças raras n~ao relacionadas �a

descriç~ao original de Mollaret. Assim, v�arios autores
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